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pecuária
Uso da ureia ao suplementar
Seguindo nas tratativas so-
bre uma boa nutrição dos 
bovinos e bubalinos, a abor-
dagem nesta edição será 
ainda sobre a matéria seca 
a ser fornecida a um animal 
adulto, a utilização da ureia 
e a adição do sal mineral a 
esse nutriente.
    As perguntas e respostas são 
da publicação da Embrapa, 
Gado de Corte - 500 Peergun-
tas e 500 Respostas.

Quantos quilos de matéria 
seca (kg de MS) um ani-
mal adulto consu-
mo por dia?
O  c o n s u m o 
d e  m a t é r i a 
s e c a  v a r i a 
com a qua-
lidade e pa-
latibilidade 
do alimento 
d i s p o n í v e l . 
Forragens pas-
sadas e palhadas 
grosseiras são de baixo 
consumo. Alimentos de me-
lhor qualidade, como forra-
gens verdes e grãos, tendem 
a ser mais consumidos. Em 
média, para se estimar a 
quantidade necessária de 
alimentos/animal/dia, po-

de-se adotar que o consumo 
de MS por um animal adul-
to é da ordem de 2% do peso 
vivo (PV). Por exemplo, um 
boi de 400 kg de PV irá con-
sumir cerca de 8 kg de MS/
dia, que equivalem a, apro-
ximadamente, 22 kg de sila-
gem ou 30 kg de capim ver-
de, ou ainda 9,5 kg de feno.

Como usar a ureia na ali-
mentação do gado?
A ureia é fonte apenas de ni-
trogênio e não deve ser for-

necida isoladamente. Pra 
ser bem utilizada pe-

los ruminantes, 
é importante a 

ingestão tam-
bém de ener-
gia, fósforo, 
enxofre e mi-
croelementos 

em quantida-
de adequadas.

   No período da 
seca, em especial, 

pode-se usar a ureia de 
várias maneiras, mas todas 
elas devem ser precedidas 
de um período de adaptação 
dos animais:
- Misturada na ração fare-
lada, no nível de até 20 g/kg 
(2%), ou no alimento total, 

A suplementação alimentar de bovinos é fundamental na nutrição

e como misturar esse nutriente ao sal mineral de forma mais viável
arquivo

tipla, ao nível de 10% a 20%, 
misturada ao fubá de milho 
(25% a 55%), fonte de fósforo 
(10% a 25%), farelo de algo-
dão (0% a 15%), melaço (0% 
a 10%) e no sal comum (10% 
a 30%), para controlar o con-
sumo.
   É importante frisar que 
esses níveis são apenas re-
ferenciais e pode haver va-
riação, desde que sejam 
observados os preceitos de 
um bom balanceamento da 
dieta, o que deve ser feito 
sempre por profissional ha-
bilitado. 
    Não se recomenda a inclu-
são de ureia durante a ensila-
gem, pois ela retarda o rebai-
xamento do pH, que deve ser 
tão rápido quanto possível 

para melhor conservação da 
qualidade do material ensi-
lado.
Como adicionar ureia no sal 
mineral e usá-lo com segu-
rança?
Uma sugestão prática e bas-
tante segura é fazer a adapta-
ção em duas semanas. Na pri-
meira semana, mistura-se 1 
saco de sal mineral com ureia 
com 2 sacos de sal mineral 
comum. Na segunda semana, 
essa mistura é feita na relação 
1:1. Na terceira semana, já se 
pode usar o sal mineral com 
ureia mesmo.
   Para melhor aproveitamen-
to, a ureia deve ser associada 
a uma fonte de enxofre, de 
maneira que a relação de 10 
partes a 15 partes de nitro-
gênio para 1 parte de enxofre 
seja atendida. Adicionar, pa-
ra cada 100 kg de ureia, 4 kg 
de flor de enxofre ou 15 kg de 
sulfato de amônio, para aten-
der a esse requisito.
   Os cuidados no fornecimen-
to, além da adaptação dos 
animais à ureia, como descri-
to acima são:
- Não utilizar em pastos com 
baixa disponibilidade, mas 
visar os de alta disponibili-
dade e baixo valor nutritivo 
(como as pastagens vedadas).
- Misturar bem a ureia no sal 
mineral e fornecer continua-
mente.
- Utilizar, de preferência, em 
cochos cobertos que devem 
ser assentados em desnível e 
furados de forma a drenar a 
água da chuva para evitar o 
seu acúmulo e o risco de into-
xicação pela ingestão excessi-
va da ureia solubilizada.
     Não se recomenda o uso da 
ureia em suplementação nas 
águas, exceto em situações 
especiais e sob supervisão de 
um técnico habilitado. 

até o limite de 10 g/kg (1%).
- De 5/kg a 7,5 g/kg (0,5% a 
0,75%) na silagem pronta.
- Em palhadas, ao nível de 5 
g/kg (0,5%) geralmente na 
forma de solução em água 
com ou sem melaço.
- Em fenos, ao nível de 10g/
kg a 20 g/kg (1% a 2%), geral-
mente na forma de solução 
em água com ou sem melaço.
- Na cana-de-açucar tritura-
da (até 10g/kg ou 1%) ou no 
capim verde picado (5g/kg 
ou 0,5%) também em solução 
aquosa.
- Em solução com melaço lí-
quido, até o nível de 10%, for-
necido em cocho especial. 
- Adicionada à mistura mine-
ral, até o nível de 40%.
-Como parte de mistura múl-

UREIA
é um bom nutriente 

importante e pode 

ser ministrado 

aos bovinos, 

especialmente 

misturado a matéria 

seca


